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Requerimento 

(A ilha do Corvo continua a não contar com um serviço 

permanente na área de medicina veterinária) 

Desde setembro de 2015 que a ilha do Corvo deixou de contar com 

a presença permanente de um médico veterinário. O serviço de medicina 

veterinária na ilha do Corvo foi, desde essa data, assegurado, embora de 

forma pouco regular, por médicos veterinários sedeados na ilha das 

Flores, situação que tem vindo a originar graves constrangimentos no 

âmbito da saúde animal - na lavoura e na assistência clínica e cirúrgica a 

animais domésticos - e na saúde pública, nomeadamente na inspeção da 

produção de alimentos de origem animal.  

Em novembro de 2015 lançou-se - através do Aviso publicado na 

BEPA - Bolsa de Emprego Público dos Açores, sob a oferta n.º 7963, 

publicitada a 10 de novembro de 2015 - um primeiro procedimento 

concursal para Técnico Superior com licenciatura em Medicina Veterinária. 

De acordo com a informação remetida pelo Governo Regional “não houve 

opositores ao concurso com a habilitação académica necessária”. 

  Tendo em conta a situação criada, a Secretaria Regional da 

Agricultura e Ambiente lançou, através do Aviso publicado na BEPA - Bolsa 

de Emprego Público dos Açores, sob a oferta nº 8197, publicitada a 28 de 

abril de 2016, um segundo procedimento concursal para Técnico Superior 

com licenciatura em Medicina Veterinária, que há muito se encontra 

finalizado. Mesmo assim, a médica veterinária integrada no Serviço de 

Desenvolvimento Agrário das Flores e Corvo, na ilha do Corvo, não está a 

desempenhar as suas funções de forma permanente na ilha do Corvo. 

Trata-se de uma situação que está a penalizar gravemente a ilha do 

Corvo. Tudo isto configura uma situação inaceitável, que roça o completo 

desprezo pelos interesses da população do Corvo. Nada justifica a 

manutenção desta situação, sem qualquer paralelo ou precedente na 
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